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E
conomista renomado, James Po-
meroy publicou um estudo re-
cente em que atesta que a popu-
lação mundial será reduzida pe-

la metade até 2100. Funcionário do HS-
BC, ele garante que a humanidade vai 
começar a diminuir nos próximos 20 
anos, “muito antes do que prevíamos 
originalmente”.

Menos otimista com relação às ta-
xas de natalidade, Pomeroy contradiz 
um levantamento da Organização das 
Nações Unidas (ONU), cujas previsões 
apontam que a população mundial de-
ve atingir um pico em torno da década 
de 2080. Antes disso, a ONU é mais rea-
lista. Em julho passado, apresentou um 
estudo, de 2021, sobre a fecundidade 
média mundial — apontando que cada 
mulher registrou 2,3 nascimentos por 
toda a vida, número que era de 5 nas-
cimentos na década de 1950. Em 2050, 
ou seja, 100 anos depois, essa taxa che-
garia a 2,1 filhos por mulher. 

As causas para a queda nas taxas de 
natalidade, diz o especialista, se de-
vem a fatores como a inserção cada 
vez maior das mulheres no mercado 
de trabalho, atrasando a idade em que 
elas têm o primeiro filho, reduzindo, 
assim, a possibilidade de uma família 
com muitos filhos. Outro fator seria o 
aumento do preço dos imóveis — com 
destaque para os países mais desen-
volvidos — limitando também famí-
lias numerosas, que geralmente exi-
gem gastos elevados. 

Avanços tecnológicos, o aumento 
dos parâmetros educacionais, a melho-
ria do acesso aos métodos contracep-
tivos e o ritmo de vida da maioria das 
pessoas influenciaram para a redução 
do número de filhos e até mesmo pela 
escolha dos adultos de não terem filhos. 

Mais recentemente, a pandemia da 
covid-19 também impulsionou a queda 

do número de nascimentos, assim co-
mo aumentou o número de mortes 
(oficialmente, 6,5 milhões, mas a OMS 
acredita que esse montante tenha ultra-
passado 15 milhões de pessoas). 

As previsões são alarmantes. Com 
o ritmo acelerado de declínio da taxa 
de fecundidade registrado em todo o 
mundo, seriam contabilizadas pouco 
mais de 4 bilhões de pessoas até o fi-
nal do século (atualmente, somos 7,7 
bilhões de pessoas). O economista pre-
vê, por exemplo, uma queda de 400 mi-
lhões de habitantes somente na Euro-
pa, em cerca de 80 anos. 

Ele também aponta outros proces-
sos, como a mudança do epicentro 
do crescimento populacional da Chi-
na para a África — que teoricamente 
praticamente dobraria no período en-
tre 2022 e 2050, enquanto, por outro la-
do, a China veria sua população dimi-
nuir sensivelmente. 

Outra especialista, Ana Amélia Ca-
marano, do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), apresenta uma 
triste realidade, no caso do Brasil. Se-
gundo a economista, a população bra-
sileira viverá um processo gradual de 
envelhecimento e redução no número 
de pessoas antes mesmo de alcançar 
padrões mínimos de bem-estar social 
— a anos-luz dos países desenvolvidos.

A morte de quase 700 mil brasileiros, 
vítimas da pandemia, antecipou a redu-
ção populacional, o que talvez aconte-
cesse somente na segunda metade da 
década de 2030. Ainda pelos cálculos de 
Camarano, um em cada quatro brasilei-
ros terá, em 2040, 60 anos ou mais. Caso 
sigamos como estamos, sem erradicar a 
miséria e deixando de investir em edu-
cação, o destino não será promissor. É 
fundamental que as políticas públicas 
pensem nos brasileiros mais velhos. Os 
idosos de hoje. E os do futuro.

Prognósticos para 
o mundo em 2100

Crimes de ódio em ascensão
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As redes sociais e outros espaços da 
internet se tornaram vetores para a dis-
seminação de crimes de ódio. Na com-
paração com o primeiro semestre de 
2021, esse tipo de incitação à violência 
letal cresceu 650% em igual período des-
te ano, segundo os indicadores da Cen-
tral Nacional de Denúncias da Safernet, 
que coleta denúncias de 10 crimes con-
tra os direitos humanos, como LGBTfo-
bia, misoginia, neonazismo, racismo, xe-
nofobia, intolerância religiosa e apologia 
a crimes contra a vida. Os dados foram 
divulgados no fim da semana passada, 
por meio do site EcoDebate. No total, a 
central recebeu 23.947 denúncias nos 
primeiros seis meses deste ano, um au-
mento 67,5% em relação ao ano anterior.

Entre todos os crimes de ódio, a into-
lerância religiosa se sobressai com uma 
alta de 654%, passou de 373 para 2.813 
denúncias, entre 2021 e 2022. Apesar 
desse crescimento não surpreender a 
maioria dos brasileiros, sobretudo os 
segmentos de denominações de fé não 
cristãs, ou seja, os adeptos da afrorreli-
giosidade e de outras designações. Tan-
to no Distrito Federal quanto no seu 
entorno, bem como no Rio de Janeiro, 
há fartos exemplos de violência con-
tra as instituições de matrizes africa-
nas, como coação pelos neopentecos-
tais, destruição e queima de templos, 
espancamento de adeptos — de crian-
ças e adultos — além de falsas denún-
cias, que comprometem a honra dos di-

rigentes e a seriedade das instituições.
No ranking das agressões, o racismo 

ocupa a segunda posição com 2.237 de-
núncias, que representam uma alta de 
23,7% na comparação com 2021, quan-
do foram registrados 358 casos. No Bra-
sil, a discriminação por raça/cor per-
meia não só as diferentes camadas so-
ciais, mas é dominante na estrutura do 
Estado. As ofensas que deveriam ser pu-
nidas como crime de racismo são, em 
sua maioria são tipificadas como “injú-
ria racial”, com penalidade muito bran-
da, que, na prática, é um estímulo a per-
petuar a infração.

 A leniência da Justiça causa indigna-
ção aos movimentos sociais que lutam 
contra essa discriminação história, pois 
quando um negro ou negra é ofendida 
todos afrodescendentes são atingidos. 
O ódio do agressor é o mesmo que ele 
direcionaria a um grupo de negros. Há, 
portanto, necessidade de uma revisão 
na lei, a fim de eliminar a injúria racial.

A misoginia (aversão à mulher) so-
mou 4.733 de denúncias entre janei-
ro e junho deste ano, um aumento de 
47,6%. Trata-se de agressão corriquei-
ra na sociedade, com elevados núme-
ros de assassinato, maus-tratos e vio-
lência sexual. Em todos esses e em ou-
tros casos, entendidos como crimes de 
ódio, há, por trás deles, uma inépcia do 
poder público, que pode ser entendida 
como estímulo a comportamentos de-
ploráveis e letais.
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Pedra fundamental
A pedra fundamental de 

Brasília, em Planaltina, foi 
construída pelo engenheiro 
Ernesto Balduino de Almei-
da, por determinação do en-
tão Presidente da Repúbli-
ca Epitácio da Silva Pessoa. A 
inauguração deveria ser fei-
ta às 12h de 7 de setembro 
de 1922. Com 33 peças de 
pedras, vindas de São Paulo, 
passando por Araguari (MG), 
o monumento  foi montado 
e inaugurado na data e hora 
marcadas. O certo é que  es-
se  emérito engenheiro, como 
narra a reportagem de um 
jornal do DF, teve que vencer 
400 quilômetros de Araguari 
até Planaltina, onde chegou 
em 3 de setembro de 1922. 
Em quatro dias montou o 
monumento, mas há muitas 
lacunas, que ainda podem 
ser esclarecidas por Salviano 
Guimarães e pelo historiador 
Adirson Vasconcelos. É certo 
que a correria para cumprir a 
ordem se deveu ao atraso da 
entrega das peças.

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Indignação 
O que mais revolta no fato 

de uma pessoa alçar ao po-
der, no Brasil, é o direito que 
ela tem, mesmo fazendo o go-
verno que seja a negação de 
todas as suas promessas de 
campanha, mesmo se envolvendo em situações imorais, so-
bre as quais se acha no direito de decretar sigilo de 100 anos, 
uma afronta a todos que bancam sua caríssima permanência 
no emprego, que, para ele, representa tudo, menos trabalho. 
Além de ignorar para que foi eleito, esse tipo de criatura promo-
ve o total desmonte das instituições, destrói propositalmente a 
maior riqueza do país, sua pródiga natureza, para favorecer os 
amigos que só pensam em “passar a boiada”, o mundo que se 
exploda. O futuro para essa gente é o sonho de uma distopia ul-
trafanática, nazievangélica incluindo aí a implantação de uma 
ditadura miliar, com AI-5 e tudo. Isso tem que acabar em toda a 
cadeia de cargos  eletivos. Só assim vamos pôr fim ao descara-
mento de, além de usar recursos do cargo para pagar a própria 
campanha, encerrar definitivamente a dinastias de reizinhos 
que vão fazendo da política um grande “negócio de família”. 

 » Jane Araújo, 
Noroeste

Sergio Moro
Creio que ainda vai piorar o inferno astral do ex-juiz Sergio 

Moro. Debutando na política, segmento pelo qual nunca te-
ve apreço, ainda vai sofrer um bocado, sobretudo se Lula for 
eleito. Nessa linha, salientei em novembro de 2021: Moro en-
frentará batalhas inglórias e tacapes pesados. Prepare o cou-
ro, porque o jogo é para profissionais. Na política, a vingança 

é prato que se come frio.  Des-
lumbrado pelos holofotes, en-
trou na rinha das pauladas. 
Achou que tiraria as pedras 
do caminho de letra. Aguen-
te o tranco, porque o jogo pe-
sado mal começou. O caleja-
do senador Álvaro Dias, inven-
tor de Moro na política, fala da 
boca para fora, quando lamen-
ta a investigação da Polícia Fe-
deral na casa de Moro. Depois 
de idas e vindas, Moro resolveu 
disputar o Senado, pelo Para-
ná, justamente contra Alvar, 
que pleiteia a reeleição.  

 »Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Importância do voto
Compete a nós, eleitores, 

dar um novo rumo à nação nas 
eleições deste ano. Para isso, 
torna-se necessário o maciço 
comparecimento às urnas. O 
país não pode e não deve abrir 
mão da experiência dos votan-
tes das antigas gerações que ti-
veram e têm a oportunidade 
de vivenciar o que de impor-
tante ocorreu e ocorre neste 
país e que afetam a todos. São 
eleitores que bem sabem que 
não adianta tapar o sol com 
peneira. A legislação faculta a 
esses eleitores, como eu, com 
idade superior a 70 anos, votar 
ou não. Então, caro eleitor, por 
que não votar? Dê mais esta 
chance ao país. Seu voto pode 
ser decisivo. Dessa forma você 
contribui para que as mais no-

vas e futuras gerações possam viver em um país mais justo, 
com melhor qualidade de vida, com maior segurança, mais 
saúde e sem essa corrupção infernal enraizada nos altos es-
calões da República, de terríveis consequências e que debilita 
a nação em todos os sentidos. Você, caro eleitor, que sempre 
trabalhou e tem a sua participação no engrandecimento do 
país, que foi às ruas em manifestações pleiteando uma nação 
mais ética tem que se confrontar, novamente, nas urnas com 
corruptos que assaltaram os cofres da nação em valores ini-
magináveis. Vote. Mas vote com a sã consciência. Não dê uma 
nova oportunidade a esses marginais. 

 »Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Floresta Nacional

Vimos a perda de 40% da Floresta Nacional, local que nos 
fornece água pura, sob o argumento “social”, de que aquelas 
invasões precisavam ser regularizadas... Temos, aqui na Asa 
Sul, uma invasão que não para de crescer, dentro de área de 
proteção ambiental e ao lado da Embaixada da China! Os po-
líticos vão também usar isso como moeda nas próximas elei-
ções? Esse será o fim ambiental do DF?

 »Ricardo Gonzalez,
Asa Sul

Pesquisas: se o Ciro chegar 
nos 10%, pode atrair pastores 

que apoiam Bolsonaro.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

O curioso caso do candidato que quer 
a volta do voto impresso e só paga 

as contas em dinheiro de papel. 
Franciscarlos Diniz — Asa Norte

Provido de grande limitação 
intelectual, Bolsonaro apela 
e xinga o presidente do TSE, 

Alexandre de Moraes, de 
“vagabundo”, e mostra o seu nível 
de refinamento e boa educação.

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

Pergunta que não quer calar: onde 
os Bolsonaros guardavam dinheiro 

vivo para compra de 51 imóveis?
Afonso Guimarães — Noroeste
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